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JUSTIFICATIVA

A disciplina toma como objeto as fronteiras da vida— os limites disputados, entre humano e animal, orgânico e inorgânico, natural e artificial,
corpo e máquina. Com as lentes da antropologia, da sociologia e dos estudos sociais da ciência e da tecnologia (CTS), analisa como essas
fronteiras são tensionadas, atravessadas e recompostas por práticas técnicas, biomédicas e de cuidado. Mais do que descrever a "modificação" de
um humano previamente dado, interessa acompanhar como, nas zonas de intersecção entre biologia, técnica e sociedade, produzem-se novas
entidades, categorias e modos de existência. Um eixo transversal do curso é a tensão entre tratar e aprimorar: de um lado, a intervenção
terapêutica — voltada a restaurar ou curar, ancorada no campo da saúde e nas disciplinas médicas; de outro, o melhoramento humano, que projeta
a otimização e a expansão de capacidades para além de uma medida de normalidade. Entre os dois polos, uma variável comum e cada vez mais
central: a intervenção tecnológica cientificamente orientada, que hoje serve tanto à produção de melhorias em saúde quanto ao aprimoramento de
capacidades. Merecem atenção particular as tecnologias de visualização, escaneamento e diagnóstico, cada vez mais minuciosas e afinadas: ao
tornarem acessíveis regiões e escalas do corpo antes ilegíveis — até o nível embrionário —, elas não apenas detectam, mas constituem novos
objetos de conhecimento e de intervenção, deslocando as fronteiras entre o normal e o patológico, o visível e o oculto. Percorrendo temas como a
constituição histórica da vida como objeto tecnocientífico, a biomedicalização, as tecnologias de diagnóstico e imagem, a gestão de riscos, as
tecnologias reprodutivas e do início da vida, o melhoramento humano, as reconfigurações do corpo entre o orgânico e o digital, e as controvérsias
éticas e regulatórias que acompanham essas práticas, o curso busca superar tanto o reducionismo biologicista quanto o modelo aditivo
biopsicossocial — tratando ciência, técnica e política como dimensões constitutivas, e não externas, da própria vida.

OBJETIVOS

1. Analítico-conceitual — Analisar as fronteiras do humano (humano/animal, orgânico/inorgânico, natural/artificial, corpo/máquina) como
construções históricas e disputadas, e não como limites dados a priori.

2. Teórico-metodológico — Compreender, a partir das fronteiras entre a antropologia, a sociologia e os estudos sociais da ciência e
tecnologia (CTS), como práticas técnicas, biomédicas e de cuidado produzem novas entidades, categorias e modos de existência nas zonas
fronteiriças entre biologia, técnica e sociedade. Propomos colocar essa perspectiva em diálogo crítico com os modelos mais biologicistas e
com os mais biopsicossociais — identificando tanto seus pontos de divergência quanto de aproximação.

3. Temático-empírico — Examinar as fronteiras de tensão entre tratar e aprimorar (terapia vs. melhoramento humano) e o papel das
tecnologias de visualização, escaneamento e diagnóstico na reconfiguração das fronteiras entre normal e patológico, perceptível e oculto.
Percorreremos temas como biomedicalização, gestão de riscos, tecnologias reprodutivas e do início da vida, e reconfigurações do corpo
entre o orgânico, o maquínico e o digital.

4. Formação crítica — Desenvolver nos estudantes a capacidade de discutir criticamente as controvérsias éticas e regulatórias associadas a
essas transformações tecnocientíficas, tratando as fronteiras entre ciência, técnica e política como dimensões constitutivas da própria vida.

 

PRÉ-REQUISITOS

TÓPICOS PROGRAMA

I) Corpo, ciência e tecnologia; II) Saúde, terapêuticas, "aprimoramento; III) Futuros corporais
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AVALIAÇÃO

Ensaio final e apresentação em sala

OBSERVAÇÃO

A disciplina será ofertada no formato híbrido
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